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APRESENTAÇÃO

Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Humanas se constitui em uma 
coletânea de artigos preocupada em apresentar e discutir a miríade de possibilidades das 
humanidades enquanto área de conhecimento. A interdisciplinariedade tem sido uma busca 
e um alvo constante nas discussões da área, e do processo de ligação entre as diferentes 
áreas de conhecimento.  Isso está presente na formação da palavra, composta pelo prefixo 
inter, ou seja, dentro, entre, e a palavra disciplinar, que marca, o sentido pedagógico de um 
campo ou de uma área de pesquisa. Reconhecer as ciências humanas como um espaço 
plural e em constante diálogo tem sido um dos desafios dos últimos tempos. Trata-se de um 
processo dinâmico, que busca a compreensão ampliada dos diferentes saberes.

Neste sentido evocamos a noção de interdisciplinaridade de Weil, D’Ambrosio e Crema 
(1993) que chamam a atenção para o aspecto de síntese do conceito, e a possibilidade de 
abarcar, em diálogo, duas ou mais disciplinas, constituindo um discurso em diferentes níveis, 
que são caracterizados por uma nova linguagem descritiva e novas relações estruturais, nos 
diversos campos científicos. Ainda neste sentido, mas em um olhar ainda mais abrangente, 
Lück (1999) aponta que a interdisciplinaridade é um processo que envolve a integração e o 
engajamento de pesquisadores, num trabalho conjunto. Essa interação visa, especialmente 
se contrapor à fragmentação do conhecimento em um empenho para alcançar um ambiente 
de saberes cidadãos, de uma visão mais ampa de mundo, do enfrentamento de problemas 
complexos, do conhecimento amplo como uma ferramenta de interpretação da realidade, e 
por consequência, da construção de amplitude nos processos de olhar o mundo.

Há que se caminhar, cada vez mais para a visão de um conhecimento circular e dinâmico, 
constitutivo e dialógico, de formação de sentidos para a experiência no mundo, no tempo e 
no espaço, que fortaleçam, demonstrem e explorem, cada dia mais, o impacto da percepção 
humana no processo de absorção do conhecimento (ou seja, o modo de ver, classificar e 
elaborar) para além da ideia de uma ferramenta de análise, mas, muito especialmente, como 
uma forma de estimular o pensamento. Um canal de formação de sentidos.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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ESQUELETOS HUMANOS ATRAVÉS DA MEDIÇÃO 
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RESUMO: Decomposição de cadáveres 
com presença de ossadas completas ou 

incompletas são áreas de atuação da 
Antropologia Forense na identificação do 
indivíduo. Sendo o quadril uma região 
de diferentes funções em cada sexo, 
este pode ser utilizado para diagnose 
sexual em ossadas humanas, por meio de 
mensurações entre pontos anatômicos no 
osso do quadril que estabelecem medidas 
lineares. Trata-se de um estudo descritivo 
realizado na Universidade Federal de 
Pernambuco - Centro Acadêmico de Vitória 
(CAV-UFPE), com 89 ossos do quadril e 
aprovação do Comitê de Ética (CAAE) 
43228015.0.0000.5208. As medições 
foram baseadas no método Rabbi (2000): 
distância da espinha ilíaca anterossuperior 
ao tubérculo púbico direito e esquerdo 
(DEIAS/TP-D e -E), e o diâmetro vertical do 
acetábulo direito e esquerdo (DVA-D e -E). 
Utilizou-se paquímetro de aço analógico. 
Os dados foram tratados estatisticamente 
em oito grupos amostrais representativos 
das variáveis estudadas, cada antímero 
e classificação por sexo. Levantou-se 
medidas de tendência central e dispersão 
além do Teste de Normalidade e análise 
discriminante no programa Prisma 5.0, 
considerando nível de significância p≤0,05. 
Empregou-se os intervalos de confiança 
superiores e inferiores das variáveis com a 
finalidade de estimar valores de referência 

http://lattes.cnpq.br/1585725332085268
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para diagnose sexual. As amostras DEIAS/TP-D e -E masculinas não passaram no teste 
de normalidade, utilizando-se o teste de Wilcoxon. As demais amostras, usou-se o teste t. 
Confirmou-se a presença do dimorfismo sexual tanto nas DVA quanto nas DEIAS/TP nos 
antímeros. Portanto, em ambos os antímeros foram encontrados intervalos da DVA maiores 
no sexo masculino e intervalos da DEIAS/TB mais amplo no sexo feminino. Esses resultados 
são confirmativos para a maior densidade e robustez do esqueleto masculino e para a 
instabilidade pélvica feminina, decorrente da gestação. Neste estudo além de confirmar que 
a população estudada é dimórfica para o sexo, foi possível inferir valores de referência para 
diagnose sexual em ossadas.
PALAVRAS-CHAVE: antropologia forense; sexo; ossos pélvicos.

INVESTIGATION OF SEXUAL DIMORPHISM IN HUMAN SKELETONS THROUGH HIP 
BONE MEASUREMENT

ABSTRACT: Decomposition of corpses with complete or incomplete bones are areas of 
expertise in Forensic Anthropology in identifying the individual. Since the hip is a region 
of different functions in each sex, it can be used for sexual diagnosis in human bones, by 
means of measurements between anatomical points in the hip bone that establish linear 
measurements. This is a descriptive study conducted at the Federal University of Pernambuco 
- Academic Center of Vitória (CAV-UFPE), with 89 hip bones and approval by the Ethics 
Committee (CAAE) 43228015.0.0000.5208. The measurements were based on the Rabbi 
method (2000): distance from the anterior superior iliac spine to the right and left pubic 
tubercle (ASIS / PT-R and -L), and the vertical diameter of the right and left acetabulum 
(VDA-R and -L). An analog steel caliper was used. The data was treated statistically in eight 
sample groups representative of the studied variables, each antimere and classification by 
sex. Measures of central tendency and dispersion were raised in addition to the Normality 
Test and discriminant analysis in the Prisma 5.0 program, considering a significance level of 
p≤0.05. The upper and lower confidence intervals of variables were used in order to estimate 
reference values ​​for sexual diagnosis. The ASIS PT-R and -L male samples did not pass 
the normality test, according to the Wilcoxon test. To the other samples, the t test was used. 
The presence of sexual dimorphism was confirmed in both VDA and ASIS / PT in antimers. 
Therefore, in both antimers larger VDA intervals were found in males and broader ASIS / PT 
intervals in females. These results are confirmatory for the greater density and robustness of 
the male skeleton and for female pelvic instability, resulting from pregnancy. In this study, in 
addition to confirming that the studied population is dimorphic for sex, it was also possible to 
infer reference values ​​for sexual diagnosis in bones.
KEYWORDS: forensic anthropology; sex; pelvic bones.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Antropologia Forense é uma área na qual há aplicações de conhecimentos de 
antropologia física, tanto na antroposcopia como na antropometria, na busca de identificação 
de ossos completos ou isolados, por meio de metodologias científicas comprovadas (Rabbi, 
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2000; Ubelaker, 2006). A identificação, diferentemente do reconhecimento, é um procedimento 
técnico que investiga o sexo, a estatura, a idade e a ancestralidade em seres humanos vivos, 
em cadáveres, em esqueletos completos ou em fragmentos ósseos (Rabbi, 2000). Por meio 
da identificação, pode-se chegar à identidade de uma pessoa, definida como um conjunto de 
caracteres individualizantes (França, 2017). 

Nos organismos, a identificação do sexo passa pelo reconhecimento dos caracteres 
sexuais primários, ou seja, ligados diretamente com a reprodução (órgãos genitais internos 
e externos) e dos caracteres sexuais secundários, não relacionados aos órgãos genitais. 
Estes se atenuam com as mudanças corporais na maturidade reprodutiva pela influência 
hormonal (Ex: surgimento de pelos pubianos e axilares, nos homens crescimento de pelos no 
rosto e nas mulheres crescimento das mamas, dentre outras) (Gamba, 2006), O dimorfismo 
sexual é estudado avaliando os caracteres sexuais secundários como determinantes do 
sexo biológico (Francesquini, 2001). Estes caracteres são particularmente úteis em uma 
investigação forense para identificação do indivíduo. Quando um cadáver é encontrado 
decomposto no estágio esquelético, perdem-se registros dos órgãos genitais e de caracteres 
sexuais secundários dos tecidos moles, dificultando esse reconhecimento do sexo. 

Alguns ossos são dimórficos para os sexos devido à diferentes funções anatômicas e 
fisiológicas que estes desempenham no indivíduo. Os ossos do quadril se encaixam nesse 
grupo, sendo bons indicadores para diagnose sexual em ossadas humanas. Por meio 
da análise antroposcópica, pode-se observar, no sexo masculino que os ossos são mais 
robustos, com mais rugosidades e inserções musculares marcadas, o acetábulo é maior, o 
forame obturado é grande e mais ovalado, a incisura isquiática maior é mais estreita e com 
ângulo agudo; já no sexo feminino ocorre o inverso, ossos mais delicados, acetábulo menor, 
forame obturado pequeno e triangular e a incisura isquiática maior é mais aberta e com ângulo 
quase reto (Rabbi, 2000; França, 2017). Vale ressaltar que esse tipo de método é subjetivo, 
sendo necessário um observador treinado, mas que ainda assim pode levar a erros intra e 
inter-observadores (Bruzek, 2002). Os métodos antropométricos utilizam instrumentos para 
medição de distâncias entre pontos anatômicos pré-definidos dos ossos do quadril (Schulter-
Ellis, F.P. et al., 1985), estes métodos, apesar de ainda possuírem uma subjetividade, é muito 
aceito no meio científico para a diagnose sexual (Bruzek, 2002; Pero Bubalo, et al, 2019). 

Portanto, o objetivo deste estudo foi investigar o dimorfismo sexual a partir de pontos 
anatômicos do osso do quadril que estabelecem medidas lineares para a determinação do 
sexo em ossadas humanas, baseadas no método Rabbi (2000).

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo realizado no Centro Acadêmico de Vitória (CAV), 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), com 89 ossos do quadril pertencentes a 
Coleção de Ossos Contemporâneos da UFPE, sendo 28 ossadas masculinas e 18 femininas, 
com idade variando entre 17 e 101 anos, com o número de aprovação do Comitê de Ética 
(CAAE) 43228015.0.0000.5208. 



Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Humanas 2 Capítulo 11 139

As medições foram baseadas nas distâncias determinadas pelo método Rabbi (2000): 
distância da espinha ilíaca anterossuperior ao tubérculo púbico direito e esquerdo (DEIAS/
TP-D e -E) e o diâmetro vertical do acetábulo direito e esquerdo (DVA-D e -E) (Figura 1). A 
DEIAS/TP se estende da margem inferior da espinha ilíaca anterossuperior, abaixo da crista 
ilíaca, até à margem superior do tubérculo púbico. A DVA foi inicialmente descrita por Bräuer 
(1988) como um prolongamento do eixo longitudinal do ísquio, e caracterizada por Rabbi 
(2000) como sendo a distância entre dois marcos anatômicos na margem do acetábulo: a 
margem inferior imediatamente à esquerda da incisura acetabular, e a margem superior no 
ponto de projeção da espinha ilíaca anteroinferior.

Para realização das medidas antropométricas, foi utilizado um paquímetro de aço 
analógico (0,05x150mm), tomando como critério de exclusão os ossos que apresentavam 
danos nas referidas estruturas anatômicas. A amostragem foi repetida por dois examinadores 
em momentos diferentes e calculada a média aritmética para determinar o valor das medidas 
reduzindo erro amostral.

Figura 1: Vista lateral do osso do quadril direito. A: Distância da espinha ilíaca anterossuperior 
ao tubérculo púbico (DEIAS/TB). B: Diâmetro vertical do acetábulo (DVA). Acervo: Laboratório de 

Identificação Humana e Osteologia Forense (LIHOF).

Tratou-se os dados estatisticamente em oito grupos amostrais que representam as 
duas variáveis estudadas (DEIAS/TP e DVA), cada um dos antímeros e a classificação 
por sexo, oscilando de 8 a 26 ossos por grupo. Assim, levantou-se medidas de tendência 
central e dispersão, bem como o teste de normalidade e análise discriminante no programa 
Prisma 5.0, considerando nível de significância p≤0,05. Utilizou-se os intervalos de confiança 
superiores e inferiores das variáveis estratificadas com o sexo a fim de estimar valores de 
referência para diagnose sexual em cada variável de cada antímero.

3 | 	RESULTADOS

As amostras da distância da espinha ilíaca anterossuperior ao tubérculo púbico direito e 
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esquerdo (DEIAS/TP-D e -E) masculinas não passaram no teste de normalidade, utilizando-
se o teste de Wilcoxon para investigação do dimorfismo sexual. Às demais amostras, usou-
se o teste t. Posteriormente, foi feita análise do intervalo de confiança, com o intuito de 
identificação de um intervalo numérico, no qual há 95% de probabilidade de se encontrar a 
média verdadeira ou a média populacional dos sexos das ossadas, sendo calculado para 
cada variável de ambos os sexos e antímeros. Confirmou-se a presença do dimorfismo 
sexual tanto no diâmetro vertical do acetábulo (DVA) quanto na distância da espinha ilíaca 
anterossuperior ao tubérculo púbico (DEIAS/TP) nos antímeros (Tabela 1). 

Na variável distância da espinha ilíaca anterossuperior ao tubérculo púbico (DEIAS/
TB) foi observado que há uma sobreposição dos intervalos de confiança (em roxo na figura 
2) no sexo feminino (em rosa na figura 2), porém, apesar dos intervalos inferiores serem 
numericamente menores do que no sexo masculino (em azul na figura 2) e os intervalos 
superiores numericamente maiores no sexo feminino, em ambos os antímeros, estes servem 
de indicativo do sexo para a população estudada. Na variável distância da espinha ilíaca 
anterossuperior ao tubérculo púbico direito (DEIAS/TP-D), o sexo feminino apresentou um 
amplo intervalo que extrapola os limites do desvio padrão do sexo masculino, assim sugerindo 
sexo feminino quando os valores são >11,24 cm ou <10,74 cm. Na distância da espinha ilíaca 
anterossuperior ao tubérculo púbico esquerdo (DEIAS/TP-E), valores >11,13 cm ou <10,57 
cm seriam sugestivos para o sexo feminino. Já na distância vertical do acetábulo (DVA), 
não ocorreu sobreposição dos intervalos em ambos antímeros, sugerindo sexo masculino 
quando DVA-D >5,25 cm e feminino <4,82 cm; e na DVA-E, valores >5,19 cm indicam sexo 
masculino e <4,71 cm, indicam sexo feminino (Figura 2). 

VARIÁVEL SEXO
TAMANHO 
DA AMOS-

TRA (n)
MÉDIA

DESVIO 
PADRÃO

INTERVALO 
SUP 95%

INTERVALO 
INF 95%

VALORES DE P 
(DIMORFISMO SE-

XUAL)

DEIAS/TB- D F 10 11,10 1,03 11,70 10,5
0,0020**

DEIAS/TB- D M* 22 10,99 0,70 11,24 10,74

DEIAS/TB- E F 8 10,74 0,80 11,27 10,22
0,0142**

DEIAS/TB- E M* 22 10,85 0,77 11,13 10,57

DVA-D F 14 4,71 0,23 4,82 4,6
<0,0001

DVA-D M 26 5,33 0,27 5,41 5,25
DVA-E F 17 4,62 0,21 4,71 4,53

<0,0001DVA-E M 25 5,27 0,26 5,35 5,19

DVA-D: distância vertical do acetábulo direito; DVA-E: distância vertical do acetábulo esquerdo; DEIAS/
TB-D: distância da espinha ilíaca anterossuperior ao tubérculo púbico direito; DEIAS/TB-E: distância da 
espinha ilíaca anterossuperior ao tubérculo púbico esquerdo. *Amostras com distribuição não normal. 

**Teste discriminante de Wilcoxon. 
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Tabela 1. Estatísticas descritivas das variáveis analisadas com o teste de normalidade e análise 
discriminante entre os sexos masculino e feminino.

Figura 2: Representação gráfica dos valores do intervalo de confiança das amostras da DEIAS/TP e da 
DVA: eixo horizontal – grupos amostrais; eixo vertical – valores (cm); rosa – intervalo de confiança nas 
mulheres; azul –intervalo de confiança nos homens; lilás – zona de sobreposição dos valores nos dois 

sexos (valores de imprecisão na determinação sexual).

4 | 	DISCUSSÃO

Em ambos os antímeros foram encontrados intervalos de confiança da distância vertical 
do acetábulo (DVA) de valores mais altos no sexo masculino e intervalos de confiança da 
distância da espinha ilíaca anterossuperior ao tubérculo púbico (DEIAS/TB) mais amplo no 
sexo feminino (Tabela 1). Esses valores indicam que o acetábulo masculino é maior que o 
feminino possivelmente pela robustez e densidade do esqueleto masculino (Rabbi, 2000; 
Moore, 2014; França, 2017) e a distância da espinha ilíaca anterossuperior ao tubérculo 
púbico é de tamanho mais variável nas mulheres graças a instabilidade pélvica em função da 
dinâmica fisiológica da gestação, onde o diâmetro transversal é mais largo no sexo feminino 
do que no masculino (Moore, 2014).

A variável diâmetro vertical do acetábulo (DVA), em ambos os antímeros, foi a melhor 
variável para diagnose sexual, uma vez que nos limites dos intervalos de confiança, os 
valores não sofreram sobreposição entre os sexos (Figura 2). Já na distância da espinha 
ilíaca anterossuperior ao tubérculo púbico (DEIAS/TB) ocorreu ampla sobreposição dos 
valores masculinos e femininos em ambos os antímeros.

Esse estudo vem afirmar que os intervalos do nível de confiança superior e inferior 
são recursos significativamente válidos para sugestão de valores que identificam o sexo 
de uma ossada. A variável distância da espinha ilíaca anterossuperior ao tubérculo púbico 



Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Humanas 2 Capítulo 11 142

(DEIAS/TB) por apresentar a sobreposição de valores de intervalo entre os sexos em ambos 
lados da pelve, não é indicada como variável mais confiável para diagnose sexual. Portanto, 
recomendamos a variável diâmetro vertical do acetábulo (DVA) como recurso seguro para a 
investigação do dimorfismo sexual na população estudada, corroborando com o estudo de 
Rabbi (2000), uma vez que seus intervalos do nível de confiança não se sobrepõem. 
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